
   
      O Dia Internacional da Mulher
tem como objetivo celebrar as
conquistas das mulheres nas mais
diversas áreas, promover a
igualdade de género e sensibilizar
para as questões que ainda afetam
as mulheres em todo o mundo,
como a discriminação, a violência
doméstica, o acesso à educação e
aos direitos laborais, entre outras. 
   O tema deste ano é «Para todas as
mulheres e meninas: direitos,
igualdade, empoderamento». 
 Neste contexto,  a Comissão
Europeia lançou a Estratégia que
sugere «uma Europa em que
mulheres e homens, raparigas e
rapazes, em toda a sua diversidade,
sejam iguais e livres de seguir o
caminho de vida que escolheram,
tenham as mesmas oportunidades
de realizarem o seu potencial e
possam participar na nossa
sociedade europeia e dirigi-la, em
igualdade de circunstâncias.» 
 

Dia internacional da Mulher  Sabias que … 
… a data do Dia Internacional da Mulher está ligada à greve e às manifestações das
mulheres russas, em Saint-Petersburgo, no dia 23 de fevereiro de 1917? 
… o primeiro país a conceder o direito de voto às mulheres foi a Nova Zelândia, em
1893? 
… pela primeira vez, em 1920, a sociedade médica do Egito denunciou os efeitos
prejudiciais da mutilação feminina na saúde das mulheres? 
… a cor oficial do Dia Internacional da Mulher é o roxo, um símbolo de justiça e
dignidade? 
… até meados do século XX, em Portugal, uma mulher para poder viajar para o
estrangeiro tinha de ter autorização do marido? 
… no tempo do salazarismo, as professoras primárias não se podiam casar sem
uma autorização especial e determinadas condições do pretendente? 

O DESÍGNIO DAS VISITAS DE ESTUDO… 
O pendor prático e estético com que se reveste
uma visita de estudo, subjacente na relação
diádica entre o observado e observador,
permite a este último assumir a condição de
contemplador e nos locais fruir a realidade nos
seus aspetos, históricos, sociais, culturais,
artísticos e turísticos, de modo a poder
transfigurá-la. Assim, a aprendizagem
resultante destas visitas constitue um
excelente instrumento de interrogação e
contemplação, resultante do primado dado a
uma prática efetiva e dinâmica que possibilita
o emergir da reflexão crítica e “abertura de
horizontes”, proporcionando a convergência
da formação e da informação, num horizonte
de aperfeiçoamento pessoal e cultural (…). 
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JÁ NÃO ERA SEM TEMPO: ALGUMAS CONQUISTAS
DAS  MULHERES AO LONGO DA HISTÓRIA... 

 

(Clube de Jornalismo)

Século XIX
📚 1879 (Portugal) – Mulheres podem estudar na Universidade de Lisboa.
Século XX
🗳️ 1911 (Portugal) – Carolina Beatriz Ângelo torna-se a primeira mulher a votar.
 ⚖️ 1931 (Portugal) – Direito de voto feminino é reconhecido, mas com restrições.
 ⚖️ 1945 (Mundo) – A ONU menciona a igualdade de direitos entre homens e mulheres.
 📜 1976 (Portugal) – A Constituição consagra a igualdade de género.
 🚺 1979 (Mundo) – A ONU aprova a CEDAW, tratado contra a discriminação feminina.
 🚼 1984 (Portugal) – O aborto é permitido em casos de risco para a mãe ou violação.
 ⚖️ 1987 (Portugal) – Criadas políticas contra a violência doméstica.
Século XXI
 ⚖️ 2009 (Portugal) – Lei da Paridade exige mais mulheres na política.
 🚺 2015 (Portugal) – O feminicídio passa a ser crime grave.
 🚺 2017 (Mundo) – Movimento #MeToo denuncia assédios globalmente.
 

ATÉ AQUI A MATEMÁTICA ESTÁ! - DIA DO PI
“Matemática, Arte e Criatividade” 
Atividade: MOSTRA DE FOTOGRAFIA
 Tema: A Matemática à nossa volta Procura a Matemática que te rodeia 
 Participantes: 
Qualquer pessoa pertencente à comunidade da ESAB pode contribuir com
fotografias para a mostra. 
 Regras de Participação: 
• Participa (individualmente ou em grupo) com 2 fotografias, no máximo. 
 • Cria um "título matemático" para cada fotografia. 
• As fotografias podem ser impressas a cores em papel fotográfico
(dimensões mínimas de 10 cm por 15 cm e máximas de A5) ou em formato
digital. 
• As fotografias devem ser entregues/enviadas ao professor de Matemática. 
• Data limite de entrega: 11 de março de 2025 

Organização: Departamento de Matemática e Informática

(Prof. Paulo Pires)


